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I. IDENTIFICAÇÃO 
Curso: Ciências Econômicas 

Departamento: Departamento de Economia e Relações Internacionais 

Disciplina: Desenvolvimento Socioeconômico Código: CNM6017 

Carga horária: 72 horas  Período letivo: 2024.02 Termo: 5º 

Professora: Liana Bohn 

Contato: liana.bohn@ufsc.br 

Aulas: Terça-feira (8:20) e Quinta-feira (8:20) – Sala 114/CSE 

 
II. EMENTA 
 
Determinantes e conceitos básicos do desenvolvimento socioeconômico. Indicadores econômicos e 
sociais. Relações étnico-raciais e desenvolvimento. Modelos tradicionais de crescimento e divergência de 
renda. Subdesenvolvimento e armadilhas de pobreza. Estruturalismo. Desenvolvimento como liberdade 
humana. Determinantes do desenvolvimento comparado. Meio ambiente e o desenvolvimento sustentável. 
 

 
III. OBJETIVOS 
 

Objetivo Geral:  
Apresentar e discutir as principais elaborações teóricas sobre o desenvolvimento socioeconômico no âmbito 
da Economia, ampliando as bases conceituais e empíricas de modo a compreender o debate atual 
relacionado aos eixos estruturantes da disciplina. 
 

Objetivos Específicos:  
I) Conhecer os principais conceitos e formas de mensuração do desenvolvimento socioeconômico. 
II) Compreender o desenvolvimento socioeconômico em uma perspectiva histórica, seja enquanto conceito 
ou como uma aplicação comparada. 
III) Discutir as abordagens mais recentes no debate sobre o desenvolvimento econômico. 
 

 
IV. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

Parte 1: O que é desenvolvimento? 
1.1 Introdução ao conceito de desenvolvimento socioeconômico. 
1.2 Perspectivas do estudo de desenvolvimento. 
1.3 Indicadores econômicos e sociais. 
 

Parte 2: Um mesmo tema, muitas abordagens (o centro do mundo) 
2.1 O desenvolvimento segundo os economistas clássicos. 
2.2 O desenvolvimento segundo a concepção marxista. 
2.3 O desenvolvimento na visão schumpeteriana. 
2.4 O desenvolvimento na perspectiva keynesiana e kaleckiana. 
2.5 Modelos neoclássicos de crescimento econômico. 
 

Parte 3: Um mesmo tema, outras abordagens (‘ampliando’ o mundo) 
3.1 A emergência da economia do desenvolvimento. 
3.2 As teorias da modernização. 
3.3 As teorias da dependência. 
3.4 As teorias do sistema-mundo. 
3.5 A contrarrevolução neoclássica. 
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Parte 4: Revisitando os antigos para desenvolver novas abordagens 
4.1 Inovação e complexidade econômica. 
4.2 As perspectivas das cadeias globais de valor. 
4.3 Velhos e novos institucionalismos. 
4.4 Desenvolvimento como liberdade. 
4.5 Desigualdade e pobreza. 
4.6 As relações étnico-raciais e o desenvolvimento. 
4.7 O papel das mulheres no desenvolvimento. 
4.8 Meio ambiente e o desenvolvimento sustentável. 
 

 
V. METODOLOGIA DE ENSINO 

 

O desenvolvimento da disciplina está apoiado em aulas expositivas presenciais, dialogadas e participativas, 
visando a discussão dos textos básicos, que serão disponibilizados no Moodle. Para isso, a leitura das 
referências indicadas é essencial, o que será avaliado mediante debates, resenhas, provas e artigo 
científico.  

 

 
VI. SISTEMA DE AVALIAÇÃO 

 

- Para o bom desenvolvimento do processo ensino-aprendizagem, espera-se do(a) aluno(a): (i) presença 
em aula, (ii) pontualidade em sala e na entrega das atividades, (iii) minimização de interrupções que não 
sejam relacionadas à disciplina; (iv) restrição à utilização de celular apenas para situações emergenciais; 
(v) foco na aula, e (vi) leitura do material e realização das tarefas. 
 

- Por ser um curso presencial, seguindo o Art. 69 da Resolução nº 017/CUn/97, será obrigatória a 
frequência às atividades correspondentes à disciplina. O registro da presença acontecerá durante a 
realização da chamada (que poderá ocorrer em qualquer momento da aula). Será reprovado(a) o(a) aluno(a) 
que não comparecer, no mínimo, a 75% (setenta e cinco por cento) das mesmas. Cabe ao(a) aluno(a) 
acompanhar o registro da sua frequência às aulas, registrado no Moodle. 
 

- A avaliação da aprendizagem será expressa pela média ponderada dos seguintes itens: 
 

 Peso Data Conteúdo 

Atividades 10% Ao longo do semestre A serem divulgados 

Trabalho científico  
(proposta de artigo, entrega do 
artigo e apresentações) 

30% Ao longo do semestre - 

Prova 1 30% 7ª semana Referente ao primeiro bloco da disciplina 

Prova 2 30% 15ª semana Referente ao segundo bloco da disciplina 

Provas de 2ª Chamada - A definir Respectivo à prova solicitada 

Exame Final - Última semana Conteúdo integral da disciplina 

* As datas das avaliações serão disponibilizadas quando houver definição quanto ao Calendário Acadêmico de 
Graduação do 2º semestre letivo de 2024. 

 
- Não serão aceitos trabalhos e atividades fora do prazo. 
 

- Será considerado(a) aprovado(a) o(a) aluno(a) que, tendo presença suficiente, obtiver média igual ou 
superior a 6,0.  
 

- O aluno com frequência suficiente e média das notas de avaliações do semestre superior a 3,0 e inferior 
a 6 terá direito a uma nova avaliação no final do semestre que abordará a totalidade do conteúdo 
programático. 
 

- O(A) aluno(a) que, por motivo plenamente justificado, deixar de realizar as Provas previstas no plano de 
ensino, deverá, em até 3 dias úteis, seguir os trâmites estabelecidos pelo curso, seguindo o Art. 74 da 
Resolução nº 017/CUn/97. Qualquer dúvida adicional deve ser enviada ao Departamento de Economia e 
Relações Internacionais (cnm@contato.ufsc.br). 
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